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RIO GRANDE 
JUSTIFlCAnVA DE UMA SITUAÇÃO GEOGRÁFICA 
(Contribuição à Geografia Histórica) 
RAPHAEL COPSTEIN 
Os aglonerados h.umanos resultam da interação de fatores 
variados de natureza di ve rsa. sua função e f isionomia, e m um de-
terminado momento, consti t uem e produto de ceminações passadas rum 
fatores ocorrentes . Assim , a e vol uç ão do aglomerado depende de va -
ri áveis que se sobress aem por sua atuação. 
Exp licar o surgimento do mais antigo núcleo rio-granden-
se, ve rdadeira porteira da imensa f azenda de são Pedro, é uma pre-
tensão que eXige, inicialmen te, busca em mais de 400 a nos no tempo 
e em vários milhares de qUilôme.tros de distância. 
A oc upaç ão formal do espaço rlo- grandense con funde-se. c;x;m 
a crl aíão da e rimei ra sede que, i ndependentemente de qualificação 
oUeia , no seculo XVII I , de.sempenhou função urbana . O presídio do 
Rio Grande surgiu como ponto de apoio ao expansioni.smo português 
no Prata, eujo mar co extremo fo i a Colônia do Sac ramento. Automa-
t icamente, diante dos eventos que se segui ram, passou a localiza r 
o poder admi nistra t i vo e o e fe tivo militar. Ambos são elementos de 
transformação de paisagem natural em geográfica e traduzem caracte 
ristica funcional correspondente . 
Rio 
hín-
O es t udo da urban ização da margem sul do Canal do 
Grande conduz a perquirir sobre sua ocupação t ard ia e da sua 
terlândia e ainda os fatores que se con jugar am na formação de s ua 
situação geográfica. 
Para Derruau t I ) a situaç ão geográfica define-se como ~ a 
sua colocação dian te das vi as de comunicação que estabelecem e f i -
xam r elações necessárias ã sua função·. Pierre George (Z) define-a 
como "a colocação da cidade em r elação a fatos natu:rais susce tl-
veis no passado ou no presente de e xercer uma influencia sobre o 
(1) DERRUAU , Max-P réc is de Géographie Humaine, p. 474. 
(2) GEORGE. Pierr. - Gioar a phie Urbaine. p. 39 . 
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prÕprio desenvolvimen to e 11.gada a f acilidade de s ua expa ns ão". A-
c rescen ta t rat ar- s e de uma noção rela tiva , e xpressa e m fun ção de 
fatores circunstanciais do de senvolvimen to u rbano. Esses f a t o res, 
diz Del f fus (3) se r iam de or dem t écnica , econ6mi ca ou pol íti ca. 
Den tro d o expos t o , procurar-se-á colocar a cidade que se 
tem em vista. O tempo, a priori, parece ter prepon derado na con ju-
gação daquelas vari á veis cuja i nterferência se fez sentir tanto n a 
importân c i a r e lativa como i ntr{nse ca do aglomerado . 
O quadro natura l do que constituiu o Continent e de são 
Pedro e as terras marginai s ao Prata não des pertaram maio r i n te res 
se aos monarcas ibéri cos , durante um tempo razoável, por s erem das 
provi dos de riqueza . A res t inga gaú cha, ã rea con tinentina mais ás= 
pera , em determina d o mooonto viu suas potenc i alida des locais des -
pertarem pela conjugação de va~iados fatores. En cadeiararn- se inter 
r e lações que mode laram, posteri ormen te , os limi tes do s ul do Bra= 
silo 
o Continente de são Pedro l evou cerca de dois séculos pa 
ra p reocupar efeti vanente a c oroa lusa . Menos tempo passou para s e 
relacionarem o Prata e Castela . I ron icamente , o meri dião d a an tiga 
ATt'érica Lusa e a te r ra sul- atlânti ca e spanhola, par ticu larmente e~ 
ta última , são te r r i tórios que o ferecem as mel hores condições nat~ 
rals , na Amé r ica Meridional, ã fi>:ação de e uropeus . 
l\ i ndi fe rença i bérica pela ocupação efetiva d a á rea 11-· 
gou-se a pobreza metál i ca e a fa lta de coJrt)lementaridade às econ~ 
mias me tropoli tanas. 
Os aconteci~ntos que trouxeram os europeus às p lagas a-
mericanas e ncontr a m suas r aízes na asce nsão do mercantilismo. A me 
di ção da riqueza nacional p ela quan t idade de meta l entesourado le= 
vou Portugal, inde pendente e pob r e , a b uscar no alérn-mar e encon-
trar n a ~frica a l gum o uro que lhe permitiu, de n t r o dos padrões vi -
gentes, melhorar s ua condição, amp liar se u dominio nas t e rras das 
eseeciarias e justificar o p rete x to de e xpandi r a verdade ira r eli 
giao . Não se pretende de f orma alguma t i r ar O mérito portu guês nes 
te ú l timo campo. Não f oi , porêm, a fé e prq;ou l sora do mund o lusita-= 
no , apesar de h a ver s ido bastante marcado p elo cri stianis mo . 
Os espanh óis tive r am o !res mo obj e t ivo metalista em sua 
expansão t r ansoceân ica , Nesse particular, o Tratado de Tordesilha s 
d ivi dindo um mundo desconhecido dos eur opeus ent re os ibéripos fol 
- lhes mais favoráve l. Enquanto Portugal procurou de forma mais pe 
nosa , a t ravés das especiarias orientais o crescimen to de sua r ique 
za, BaIboa, Cortez, Plzzaro abri ram as fon t es auríferas q ue amarnen 
taram os cof res i nsaciávei s dos rei s espanhóis. As e ntranhas doS 
terri tórios que lhes tocaram corresponderam àquela geologia que os 
cas telhan o s p edi am a Deus ; em contrapart ida, a Portugal coube uma 
terra onde o c ronista, um tanto f uturólogo avisava que "querendo- a 
aproveitar d ar-se- á ne l a t udo· ( 4) . Na verdade de e n tão o açúca r 
~ra o uro • • . 
(3) 
(4) 
DOLFFU S, Olivie t" - O es p aç o Ce o s rãtico . p. BJ . 
ARROYO , Le o n a~d o - A Ca rt a de Pe ra Vaz dft Caminh a - En saio 
Info rInação à Pr ocur a de Con st a n teG Vã lidas de Mêtodo. p. 
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A p reocupação l usa eor ouro e p rata , bastante compre ensi 
ve l n a é poca , é a ce n tua da n a ce r t idão de ba U s.mo" do Bra s i l. Pe -
dro Vaz de Caminh a n a f amosa cart a , a o r egi s t rar o receb irrento de 
se l v! col as p or Cabral, escreveu "Todavi a um deles fitou o co l a r do 
Capi t ão e começou a f azer acenos com a mão em direç ão à te rra, ~ 
p ois para o colar coma Se q Ui sesse dizer- n os q ue havia our o na t er 
ra. 8 também olhou para um castiçal como l ã também houve sse prata~ 
( 5) . Deveria tal indI gena t e r pr e cepção excepci ona l pa ra reconhe -
cer me t ai s preciosos. Além di aso , seri a um mimi co como j amai s hou-
ve para produzi r sinais que vi essem de encon tro as aspi r aç ões do 
Almi rante e s u a g rei. Se não fosse m os cas tiça i s , poderia se di-
zer q ue a gesticulação i ndígen a correspon d i a a existência de co l a -
res ... S o prÓprio escrivão que adiante (6) após regis trar gestos 
~ outro autóct o n e para a terra e para o chamati vo col ar d o Capi -
tao i n te rp r e ta-os p o r "s e dari am ouro por aq u ilo " e acrescen t a , 
" Isto, tomá vamos nós n e sse s e n tido , por ass im o dese j a I'lllos. Mas se 
ele quer ia dize r q ue levar i a ( . . • ) e maJ..s o co l ar isto não querla-
mos nos e n t e nde r ... " 
A linha de Tordesi lhas nao che gou a marca r efe t ivamente 
a separação dos te rr i tórios de amb a s as coroas . Nas te rra s s i t ua-
das ao sul de Can ané ia , a ocupação foi tardia por ambos os lados e 
a portuguesa foi mai s demorada . Expediçõ es lusas , tod a via , vagaram 
pelo At lân tico Sul , bem adiante de 249 de latitude, nos p rime i ros 
anos do século XVI. O que as levou a explo r ar o sul do limi te rreri 
diona l p o rtuguês calculado p o r varnhagem só pode ser con j ec turado~ 
Ap ós haver chegado ãs cortes i béri cas a notIcia do fe ito d e Ba l -
boa, com pouca d ife r e nça de tempo , Portugal e Castela e n v i aram f l o 
ti lhas ao Prata . Alé m da descoberta ce que foi denomin ado <:\:! Rio Santa 
Maria ou rio de So11s, duran t e a l gum tempo, surgiu a q uestão da 
primazia de sua revelação. O assunto f oi bem estudado po r F. M. Bs 
te ves Perei ra em "O Descob rimen to do Rio da Pra t a" (7) . Di z esse 
autor " depois dos pri :rreiros anos do sécu l o XVI até 1514, não h á n o 
tlci a , nem dada p e l os es c ritos portu gue s e s nem conservada e m docu -
me ntos ou relações manuscritas , das armadas envi adas ã costa do 
Brasil por mandado do rei D. Manuel, para prossegui r o se u desco -
brirnento a lém de Cananéia e assegura r seus dOlT'lni os . • . ) Os doc urnen 
t os portugueses relativos ao descob r i mento do Cabo de San t a Mariã 
e ao reconnecimentc doestuãr l 0 do Rio da P r ata faltam qua se por 
corrple t o. D. Manue l andava empen hado n o s descobrimen t o s e conq uis-
tas da índia, par a on de despachava, ano a an o , uma arma da, e m que 
di spendi a grandes somas de d inheiro, que e sperava f ossem compe nsa-
das pelas ca r g as de mer cador ias, drogas e especiari as q ue possUia 
uma c i vi lização mu i t o adiantada , compunha- se de es t ados r egUlarmen 
t e consti t lÚdos com c idades florescen t es e de grandes r i que z as , en 
q uan t o que a t e r ra de Santa Cruz era habitada por tri bos de gen te 
selvagem e on de s e não divi savam riquezas de produt os n aturais ou 
(,) I dem , op. ci t o nota 4, p • 47-
(6 ) Id em , o p. ci to nota lo. p . 48. 
(7) M.ALHE I ROS DI AS . Histór i a d. Colon i z3íjã o Portu ll uesa 0 0 Brasi 1 : 
v. U . p . 351/38 1 . 
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da indústria". Ainda do mesmo autor(B) ~no Li.vro e Mar1nhar.1.a no 
qual está inserto o Tratado da Ag ulha de Marear achado po r João de 
Lf sboa, no ano de 1 5\4, hã U~a parte que c o n t ém as al tu~as. as der 
rotas, sondas e ma rés do Atlântico e Medi t e r rãneo ; nes ta parte hã 
uma secção contendo as a l t u ras da c os ta do Brasil em que é dada a 
latitude de 36 lugares d a c osta do Brasil desde a e mbo c adura do rio 
Maranhão a t é a do rio da Prata . ( •.• ). Esta s ecção em que são dadas 
as a lturas dos l ugares d a costa do Brasil pode com gra n de plaus ib~ 
lidade. s e r a tribuí da ao p iloto João de Lisboa ". 
o mundo hispân i c o conside r a co mo a descobridor do Prata 
o p o rtuguês So Us a serviço de Castela. Al fredo Pa láCi os ( 9) a fi r-
ma que "ho uve viagens clandes tinas de vi a j antes desta nAl'ão (Port~ 
gal) po i s corr e u entre 0$ profissionais o rumor da e xi s t e ncia de 
um passo - sem dúvida a b oca do nosso e stuário - que se s upunha-
fosse uma comunicação c om o mar de Balboa . A Juan Di as de S01is to 
caria, entre tan to, a glória e a desven t ur a do des cob r i mento efeti= 
vo ." 
S01is f o i enca rre g ado de descobrir urna pass agem ao mar 
do s ul ( ..• ) e chegar atravé s de l e as cos t as de Cas tella deI Oro 
s'fm t oca r no Brasil. Es te nave gador e m Citação de Esteves Pe rei ra 
( 0 ) t eri a s al do de !.epe e m fins de out ubro de 1515 . O mesmo di z 
Capis t r ano de Ab reu (11) e palácios consi gna s ua che gada no Estuá-
rio em fins de janeiro ou princípios de fe vereiro daque l e ano ( 12 ) 
tendo sido morto pelos s e lvagens logo após . 
Va r i am as explicações p ara a troca do topón i mo Rio de So 
lis ou de Santa Maria pa r a o de Prata , mas t odas s e r efe r em ã ob= 
tençã o de a lgum rre ta l nessas p a r agens . Segund o Es teves Pereira (13) , 
Di ogo Gar cia , comp anheiro de Solis.~ consegui ra a lguma pra ta com os 
guarani s al I e xi stente s e a l evara a Caste l a . Capis tra no de Abreu 
(I"} a tri b ui a de noI<'.inaçã o à prata encon trada p e los por t uguê ses em 
151 4 e 1521 . Rego Monte iro ( 15) confi rma Diogo Garcia como porta-
dor daquele me t a l ã Península , mas não como companhe i ro de Salis e, 
sim de Se b as tião Cabo t o . Palácio s atribui a Diego Garcia Morguer 
(16) a chefi a de uma expe di ç ão que encontr ou Caboto e ao vo ltar ã 
Europa levou me t a i s preciosos . Varnhagem (17) também f a z referên-
c ia a e xi stênci a de prat a . Es t a , como é n a tu r a l , cont i n uou atrain-
do · des preend idos · explorador es . Caboto q ue ~ora encarregado de 
(8) HALREIROS DIAS, op . ci t. nota 7 , p. 3 58. 
(9) PAL" CIO S , Alfredo - Hi s tó ria de La Arg e ntina 151 5 -1943 . p. 20. 
(10) MALHEIROS DIAS , op. c i t. not a 7, p . 
( ll) 
( 12) 
(13) 
( 14) 
(15 ) 
ABREU . Capistra n o - So b re a Colônia 
~ Es t udos, li si ri ~ , p. 42 . 
PAt.Ã CI OS . Al fre do . o, . c i t. n o t a , , 
MAL HE IROS DI AS. o, . c i to nota 7. , . 
ABRE U, Cllpis trano. Op . c i t. no ta 11, 
REG O MONTEIRO, Jonath a s d, Cost a A 
1680 - IZZ7 . Vo L 1 , p. 37 
378. 
do S acr ame nt o . 
,. 2 0 . 
37 8. 
p. 42 . 
Colônia do 
( l 6 ) P ALÁCIOS . Alfredo - Op . cit ., no ta 9, p . 26. 
lo Ensa ios 
'S acr ament o 
( 17 ) VA RNH AGEN , fra n<: i sco Ado lfo - Hi s t ó r ia Ger a l d o 8rasil , To mo 
I. p . 9". 
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i r as Molucas (1526) aportou na ilha Santa Ca tarina e a lI. segundo 
Palácios (18), em contato com os tupi-narrbas (s i C), que e n t re ou-
tros adornos usavam p lacas de prata, soube que os portugueses cha-
mavam o r i o descoberto por So11s , de Prata . A vista do me tal pre-
cioso desvi ou-lhe a rota. 
_ Estas e o utras explicações r e almente só atestam 
çoes dos habitantes da margem do Prata com o a lti pla no no 
pré - COlOmbiano. 
as re1a -
período 
Ainda se p ode inferir que, através do Prata , a Europa ob 
teve c,:do , noticias das r i quezas das terras ~r\lanas . Estas , po-· 
r ém, nao ser~am conquistadas a partir do At lantico Sul. Deste majIo 
uma grande áre a permanece 'l por muito tell'{lO como terra-de-n i nguem. 
A pretensão de posse das coroas ibér icas, poste r i ormente, fez cor -
re r bastante sangue mas isto se vinculou ao meslllo tempo às l u' as 
di násti cas européias e a va l orização da desprezada área que acab o u 
por const i t uir fron teir a v i va na América l uso-espanhol a. 
O p rimei r o estabe l eci mento europeu n o Prata foi fundado 
p o r Sebastião Cabo to, desviado de sua rota pela atração de :metais 
preciosos. Em 1525, explorando aquele es tuário fundou na confluên-
c i a de Paraná e Carcaranã (19) o fortim de WSancti Spiritus" que 
nãc vingou . O insucesso de Caboto foi comun icado de Sevilha a Co-
roa Portuguesa "por um Dr . Si mão Afonso dizendo COITlO acabando Se-
bastião Cabo to de chegar mui derrotado do rio Paraná , o haviam 
mandado ali prender, e de como pensava ele dout or que Espanha não 
ten t ari a para aquelas bandas novas ell\='resas. O p l a no vago da f unda 
ção de uma povoação f orte no a quérn-rnar se fi xo u então justarrente 
sobre essa paragem de c l ima tempe r ado e de tantas apregoadas riq ue 
sas ( . •• ) sobre as margens do rio d a P r ata e coube a. Martin Afonsõ 
de Souza , em 1530 chefi a r uma e xpedição colonizadora ao Brasil". 
(2 O) • 
O fascínio que as t erras platinas exerceram sobre os po,! 
tugueses como se pode constatar , mais urna vez, no trecho de varnha 
gem prendeu-se a exis tência de metais preci osos . Não os encontran=-
do Mart in Afonso de Souza afastou-se dessas paragens. 
Não se con hece o regimento recebido por Martin Afonso de 
Sou za, mas o estudo do Comandante Eugênio de. Castro (2. 1 ) diz se r 
passiveI infe r i r de d ocumentação, entre outros motivos por ele 
transcritos, o de "apode rar-s e de uma costa de ouro e da prata cu-
jos e x t remos op unham se não do Cabo Frio ou do Rio de Janeiro. mas 
certamente de são Vi cent e a tê o rio de Santa Maria (de So lis ou da 
Prata depois) ... " A col ocação de Varnhagem (22) a respeito de bu!. 
ca de terr a de clima tElrrq>erado como j ustificati v a e xpansionista p~ 
ra O sul e a poste rior certeza de não a situar nos donún ios de se u 
(18) PALXCIOS , Alfred o 
(19) P ALÃCIOS, Alfred o 
Op. dt ., nota 9, p. 21. 
Op . c it., not a 9, p. 25. 
(20) VARN HAGEN, Franc i s c o Adolfo Op. ci t.. nota 1 7 . p. 11 4 . 
(21) CAS TRO , Eugênio - DiárLO de Pero Lopes de Sou~ a. 
(22) VARN l! AGEN , Op. dt. , nota 17 , p . 128. 
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rei , não parece corresponde r a rea lidade . Te r i a o Capi tão constat~ 
do e m virtude de obse r vações as tronômicaB o s e u en9ano 7 Que mu.i-t~ erros de P2Siç~O =x1sten t e n~ c art02rafi a do sécu l o XVI f o ram 
propositadas n ao h a d u vida e o hãbito nao deve ria ser ignorado por 
Mar tin Afons o. E se fosse, pe r o Lopes, q u ando plan t ava os marcos 
possessó r ios nas terras do Prata , sabi a em que d orníz:;ios andava . s~ 
não, como compreender a seguinte pass agem do s eu Diario e m 25 de 
novembro de iS31 (23). ao fa l a r de indI genas " ... e chegaram logo 
s em mostr arem que h avia me do : senão com muito prazer abraçando-
n os a todos : a fala n ão entencUamos; n e m era como a do Bras il." 
No li toral vis itado com s uas ·terr as s á fi as e a reentas" 
sesundo Varnhagen (2~) n ão foi encontrado o que se b uscava . Para o 
n or t e, e m so l o incon t es tavelmen te luso, ficava o sonho de transfo.!: 
mar são Vicente em porto das min as si tuadas no l ongínquo sertão e~ 
p anhol como consta no Diário de pe ro Lopes de Souza, e m 5 de f e ve-
reiro de 1532 (2 5 ) . Além disso , a cana- de - açúcar ach ou campo se e~ 
pan dir e a ten der uma Europa ãvara em ser adoci cada ••. 
Os es panhóis não demoraram a voltar-se par a o Prata, mas 
o fizeram tempo r ari amente. A primei r a Bue nos Ai res, fundada e m 
1536, d u r ou apenas c inco anos . Foi aban donada em benefI ci o de ~ 
s unção do P a r ag ua i cuja p r oemin ênci a n o sul do Con t inente se esten 
deu p o r cerca de um se c ul o . ~ de se destacar , nesse período , que 
as comun icações por te rra com Assunção eram, comumente , fei tas a-
t ravés de Santa Ca tarina ,terri tório situado na raia portugues a mar 
cada pela n ão respeit ada linh a de Tordesilh as . -
_ ~ ~ situação de Buenos Aires e m re l aç ão a Po~osi e em rel~ 
çao a Metropo l e dando o utra a lternativa de comun ica çao , levou os 
esp anhó i s a r econstruí- la . Efe tivament e , q uase no fi m do primei r o 
século ( 1580) , Buen os Ai r es era novamen te f undada . No rresmo ano , Fe 
lipe II i ncorpor ava mais uma cor oa , p o rtugal , às várias q ue pos~ 
auia . 
A sUbsti tuição dinástica em Portuga l não anulou Tordesi-
l'2as , as r e l açõe s entre os vários Estados do Monarca do Escudal 
so se torna co~reensivel se fo r consi derada a afirmativa de Hans 
Albert Steyer ( 6) . ·Os Habsbur gs espanhóis senpre olharam o Novo 
Mun do bem dent ro da idéia do Imper a dor Carlos v como parte inte-
gra l do s e u I MPtRI O. o q ue brotava d o f ato de q ue as n ovas regiões 
de a lérn-mar r e cebiam um STATUS JllR1DICO aná l ogo a o exis tente n o Ve 
lho Mund Çl . Do ponto de vist a jurl.dico, t r atavam-se de ImpériOS a= 
l ém e aquem do Atlânti co cujas coroas c abia ao rei da Espanha" . 
P ortanto, não h o uve uma espanholização do Brasi l e nem os se us ha-
bitantes fodiam transpor l imites como s e esti ve ssem dentro de uma 
mesma naçao . Quando migravam para c o l õnias espanholas eram cons id~ 
rados estrangeiros. 
(23) CAST RO , Eugê nio - Op . cit ., nota 2 1 , p. 286 . 
(24 ) VARNHAGEN , F ranci sco Adolfo - Op. c it., n o ta 17, p. 129 . 
(25) CASTRO , E ugê n io - Op. c it. , n~ta 21, p. 350/ 35L 
(26 ) STEY E R. Man ns Albart - A8 Un i versidlldes n o Des en volv illlento da 
Améri c a La tina, p. 84. 
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A coincidênci a da segunda fundação de Buenos Aires com a 
incorporação de Portugal ao damlnio filipino foi extremamente i~ 
por tante para o desenvolvimen t o da cidade. O comércio co l onial es-
panhol que era abastecido em Porto Belo por dispOSição régia, gra 
ças a Buenos Ai res , passou a dispor de outra alternati va se bem que 
nem sempre lega l. Brasil e Portugal tornarattrse também aprovisio-
nadores das min as a través da redi stribuição feita por Buenos Ai-
r es. Em troca, receb iam metal precioso. O comércio era vital ao bur 
go nascente e a ltamente l ucrativo aos eortugueses. Sua existência 
l ega l dependia, entretanto, de permissoes especiais (a p r i meira an 
seguida por He rnandarias grande perseguidor do con trabando entãõ 
e xistente) e guando caduoavam, o cont rabando as s ubstituia. Decor-
rência d o c omerc i o foi o es tabelec imento do n~ro relati varrente 
considerâve l de portugueses em terra buonairense q ue se viu trans-
formada em cidade portuguesa n o p r imeiro sécul o. Mesmo não gozando 
de igualdade jurldica com súditos espanhóis, os l usos encontravam 
facilidade para se estabelecer nos domínios arre ricanos dos Habs-' 
b urgs ( 27 ). 
O cOm8rcio l uso-buonairen5e fe riu os interesses dos for - o 
necedores lirnenhOB das minas. Por i nfluência deles foi criada a aI 
fânde ga de Córdoba com reflexos prejudiciais ao p orto platino . -
Por es ta época, Buenos Aire s encontrou, em s ua própria 
área, novos recursos que lhe permit iram não só sobreviver, mas, tam 
bém, crescer. 
A região Platina e a provín cia me ridional do Brasi l fo-
ram-S8 en rique cendo n a rredid a em que o gado ali i n troduzi do pelos 
europeus de senvolveu-se e encontrou rrercado. Um irrenso rebanho al-
çado espalhava-se pelos campos. A pecuária e seus derivados pass a-
ram a a l icerç.!lr a economi a regional, enquanto que O con trabando 
com as Mi n a s continuou vingando. Quando Portugal libe r tou-se da mo 
narguia espanhola, reis e súditos braganti nos voltarattrse para õ 
rneridião do domínio americano. Para além do q ue cer tamente seria a 
marca de Tordesilhas , pastavam muitos milhares de animais. "A dis-
t ribuição de gado de cria p o r zonas agr estes onde pudesse prospe-
rar a lei da natureza fora de in iciati va das provInCi.!ls da Compa-
nhi a de J esus. Desta forma na região uruguaia de Maldonado e as 
margens da Lagoa Mirim formou-se ta lvez o maior rebanho de gado 
chimarrão conhecido na época . Mas em todo o território uruguai o, de 
modo geral, havia gado em abundância e dai a denomin ação q u e ge vu.! 
garizou, de Vacarias do Mar ab r angendo pra ticamente a totalidade 
desse ter ritõrio w • (28) Se não b~stasse essa pecuári a gaudária , o 
contrabando p ossibi litava, de permeio, um bocado da cobiçada prata 
de Potos i. Os testemunh os de q ue se afi rma são inúmeros na docurren 
taç ão existente. No terceiro ano da independência lusa já se obser 
va preocupação para modi fi car aquilo que, no dizer de Jonath as da 
Costa Rego Montei ro , con sti tuía o "erro da aceitação daquele trat~ 
do" (Tordesilhas). Salvador COrrea de sã lembrava ao rei a çonve-
niência do comérCio com Buenos Aires e propunha a cons trução de um 
(27) CANAB RAVA, Al i ce - O Comérc io I.'or tuguê s no Rio da Prara - 15 80 
- 1640. p. 130. 
(28) CESAR. Guilhe rmino His t ó r ia do Rio Gran de do S ul - p. 78 . 
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forte português nas p r o x imidades (29) . Om memb ro do Conselho Oltr~ 
mari na , em 16 75, quando da a n á lise d a concessão de capitan~a ao r~ 
fer ido Sa l vador Correa de Sã , manifestou a poss i bilid ade de camé r 
c!~ com Buenos Aires "p odendo-se assim meter prata neste r eino· 
( ). Na oitava década d o se iscentos, a mon arqui a portugues a infar 
mada sobre a r i queza e m gado o r dena o povoamento de Maldonado . A 
fa l ta de recur sos imped~u a t entativa (31) . Pouco depoi s, foi obti 
do O r econhecimen to da jurisdi ção do b ispado do Rio de J aneiro ate 
a margem dO P rata. 
A f und ação da Colõn~ a do Sacramento, bast~ão português 
no extr e mo s u l , em 1 880 , e n. ou um ponto de atri to entre ambas as 
c or oas . A Espanha viu- s e pre j udicada . s eja pela ocupação de ter ri-
t ór io considerado como s eu , se~ a pe lo contrab ando pr~movi do a par-
t ir do n ovo es tab e l eci mento (3 ) , se ja pela e xploraçao do gado al-
çado. A isso juntararn-se as desavenças européias dos vizinhos i bér! -
coso As vicissitudes atravessadas pela Col Õnia p uze r am em q uestao 
a eXigÊncia de pontos intermedi ários de apoio militar. No Bras i l 
dos fins do sei s centos, não e xisti a p ovoado al gum entre o Mampitu-
ha e o Ch Ui on de se estendi a uma verdade ira Kterra-de-njngué m" ( 33 ) . 
Por essa época . o Cons elho Ultramarin o re cus ou a u torizar a ocupa-
ç ão do Rio Grande sem c ompreender. segundo Aurél i o Porto , que a Co 
lôni a só poderi a subsistir c om amparo de " o utr o núcleo de povoamen 
t o e soc orros e m suas proximidades " ( 34) . Levari a ain da um quarto 
de século para que as a u t oridades daquele o rgan i smo aprovassem p ro 
j e tos de ins t a l açã o de colõnias na Re gi ão . Ent re essas estava p r e-= 
v is ta a de Ri o Grande , (fig , 1) mas três lustros se pass aram até q ue 
a margem do canal disp -.lzasse ..le ocupaç ão e fetiva, garanti d ora da 
defesa e da posse da terra - de-ninguém , com o se u rico rebanho . 
A preciosa d ocumenta ção transcr i t a p or Auré l io Po r to, na 
ob ra c itada , é pródigaem a licerça r o que s e a f irma . Em 1 730, o Con 
s elho mani fe s ta a o r ei a con ve niên c i a de f o rtificar a margem sul 
do Rio Gr ande ·porque por esta parte pode r emos f i car senhores dos 
grandes carrpos que há atê a se r ra Maldonado que f.ica n a boca <b Rio 
d a Prat a , o ~ue se n ã o conse guirá se f undarmos a Co lônia da p a r te 
Norte . .• " (3 ). Informaç ão do gove rnador do Ri o J aneiro à <:: or t~ , 
em 1728, diz que " . .. a campanha que ocor re do Rio Gr ande ate Sao 
Migue l e rio de Mart in 1tfonso é de c arrpo dilat adlssi mo e pOvoada 
de muito gado vacum e ao meu ver tem filais gado do que a canpanha da 
Colôni a" . ( 36 ) Solicitaç ão a o Brigade i r o Silva Pais em 1736 , regi~ 
tra ter o re~\lerente adq\l i rido aos lagunis tas " o gad o que eles es -
( 29) REGO MON 1'E I RO, Jon a t has - Op . ei t, n ot a 15 , p , 34 - v . 1 . 
( 30) TEIXEI RA SOARES - Di plomada do Impédo no Rio da Prat a, p. 10. 
(3 1) RE GO MONTEIRO, J oua thas - Op , c it., no ta 15 , p. 38. 
( 32) FRAGOSO , T a sso - A bata l ha do Passo do Rosár i o , p . 6 1. 
(33) CE SAR, Guilhermino - Op . cie. p . 72 . 
(3 4) PORT O, Auréli o 
( 35 ) PORTO , Auré l io 
( J6) PORTO, Auréli o 
Hi stória das lliss ões Or ient ai s, V. I I, p. 88 . 
01'. ei t., n o ta 34 , p. 9 2. 
01' . c it., n o ta 34 , p. 93. 
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ta.vam passando do P.!I."l's para a banda norte" ( 37 ). O Brigadeiro, sem 
dúvida figura ímpar da atl v1dade portuguesa nO sul do Brasil e Pra 
ta, em correspondência com o cartógrafo Padre Capassi diz ~6e a t e 
aqo r a e ra necess ária caut e l a p a ra sondar o Rio Gr ande e procu rar 
se9 urar aque !e Passo , p o r j eito a gora se o pudermos faze r p o r for-
ça nos ficara melhor visto que os Ca s telhanos se tem declarado, e 
rota a g uerra pela nossa Colônia como me d iz o governador daque l a 
praça e o avis o ao sen hor Conde a q uem esc revo sobre esse p artic u-
l a r e digo a V . R. quanto nos seria conveniente c onse r var a ent r aoda 
do RiO naquele rincão donde se acham a l guns portugueses nossos e 
se a inda pudesse mos passar a mais de lhe rebanh ar para noss a parte 
t odos os gados que e l es t iverem no Pampa n os se r ia muito convenlen 
te , n â o só por fertilizar a nossa terra como po r tirar a subsistên 
e ia aos sitiadores e ainda a g uarnição de Montev i deo.,." ( 39) , Em 
cart a ao governador de sâo Paulo , o fundador do Ri o Gr ande assim 
s e e xpressa : "nunc a mais que agorõl nos são necessárias todas as a-
ve riguações que p uderem f azer no Ri o Gr ande e as ci rcunstânc ias t o 
das do paiz p o rque a l é m do que o s caste lhanos se o acas o nos tem 
rota a g uerra por essas p a rtes do Panpa a hão de valer para a sub-
s is t ência d o gen t io com q ue a fazem, se acaso puder mos segurar o 
gadO e cavalhadas passando-os par a a pa r t e Nor te , lhe tirarllDS um 
gran de socorr o , como t arrtJém nos ut i lizarmos destas vantage ns" ( 39). 
Até na escolha da eos i ção do f orte de Rio Grande , o gado não f oi 
esquecido , Cristovao Pereira em ofício datado de 17 37 , comun ica a 
Ganes Freire, " •.• tO!l'ei por melhor acordo r eti rar-me outra ve z aO 
passo deste Rio e fo r t i f i car-me no porto da parte do Sul com trin-
cheira e 4 pessas cava l g adas p or segurar o posto que há o úni co 
para p assar animais e po r a cavalada e gado da parte Norte.,. (40), 
Pelo e:!Cposto , veri f ica-se q ue grande parte das variáve is 
c uja c ombinação promoveram a pos i ção geográfica do porto mart tlmo 
gaúcho resultaram de decisões tomadas no e xte rior e desenvolvidas 
em um tempo relati vamente a p reCi ável. 
A costa rio - grande nse não de veria apresen ta r aos primei-
ros e xp loradores do At l ân tico Su l uma visão t en tadora . A configura 
ção de seu re levo só permit i a avistá-la -dos passadi ços dos navios 
de 3 ou 4 milhas de dis tânci a e não podem se r dis tinguidos a 7 o u 
8 milhas senão do alt o do mastro ". ( 4"0) De Torres a té Castilhos n o 
Ur uguai estende-se a imensa p lanície cos teira gauCfiã e sorren te aos 
32904' de latitude S a barra do Rio Gran de oferece o única abrigo 
da cos ta. Esta planíCie costeira é o resultado de fenômenos arrbien 
t a i s que alí se fazem se n tir e de vari ações do nlv~ l do mar nos 
fin s do Cenozóico , Ini c i a -se j unto a escarpa d o p l analto e permi te 
d i stinguir quatro COlllla rti me n tos . o Praia!, mode l a do pela ação das 
ondas e correntes. o Eólico corresponde ndo as dun as e a . out ras fO I: 
mas sa lien tes de r esponsabi l i dade dos ventos; o Lagunar abrangendõ 
o ai n da sis t ema l agunar costeiro e as p l a nlcies l agunar es. Fi nal-
mente, o dos Terrenos p l eistocenicos corrpreendendo os terrenos II"Ilis 
elevados e onde há 10 000 anos n ão se fazem s e nt ir os process os d,2 
minantes nos out ros compartimentos. 
(37) 
(38) 
(39 ) 
(4 0) 
(41) 
PORTO, Aure l i o 
PORTO, Aure lio 
PORTO, Aurél i o 
PORTO , Au re lio 
BICAL HO. Da n a ri a 
Op. c it.,nota 34, J' . 95 . 
OJ' . ci t., nota 34, p . 10 l. 
01' . dt .,nota 34 , p. 101/ 1 02 . 
Op. c it. ,n ota 34, p . 1 2~ . 
- Relató rio . 1883, p. 13 
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Este meio de aspec t o de s olador para os vi ndos do mar , de 
dt flci l penetração a través d a ún i ca abert ur a , ocupado sazona l men-
te por í ndiOS prati can tes da pesca, não apresen t avtl. no século da 
des cob e r ta atrat i vos maio res ao e urope u mercanti lista. 
O desenrolar de acon t ecimen tos em áreas afastadas mas do 
t ada.s de pode r decisór io , plasmaram at ravés de interesse s defin i= 
dos o molde em q ue se fun diu a configu r ação do Bras i l Mer i dion l!lL 
O tempo decorr ido preencheu- se tanto com as vari ações da economia 
como com a s vacilações das zret.rópoles interessadas. Por tuga l trenas 
bem aquinhoado no s é cul o i n i cial. f oi o grande benefi ciário de po-
lt t i ca habilmen te desenvo l vida. Se a funda~ão do fort e Jesus Ma ria 
J osé não cons egui u garantir a posse da Co l on i a do Sacramento , ob t e 
ve a preciosa hlnte r l ân dla que constitui o Rio Grande do Su l a= 
tua l. 
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